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Iniciativa PIPA 
Pesquisa Periferias e Filantropia (2023)

• Das organizações periféricas investigadas, 
56,2% das equipes são geridas total ou 
majoritariamente por mulheres.

• Combinando as informações de gênero e  
raça/cor, 41,2% das organizações 
periféricas são geridas por mulheres 
negras.



Das equipes total ou majoritariamente geridas 
por mulheres negras (economia do 
cuidado ):

• 59,6% atuam como voluntárias;
• 87,7% trabalham em outros lugares 
    ou frentes; 
• 97,4% encontram dificuldade de 
   acessar financiamento;
• 43,9% atuaram com menos de 
   5 mil reais em 1 ano.



Guia das Periferias 
para Doadores (2024)

O Guia pretende auxiliar na transformação do 

setor e oferecer possíveis caminhos e propostas 

para os doadores que buscam ampliar seu impacto.

Pluralidade, Transparência e Fortalecimento 

Institucional.

•



Principais dificuldades:
58,9% o financiador não oferece 

flexibilidade para a execução do recurso;

56,5% valor do recurso designado para 

o projeto não condiz com o impacto esperado.

32,9% os editais ainda estão entre as principais 

fontes de recursos das organizações para 

execução de projetos.

Fortalecimento Institucional



Principais ações:
• Direcionar os recursos para o fortalecimento institucional das 

organizações e não somente para a execução dos projetos;

• Investir em instrumentalização das equipes para que tenham 

autonomia para dar continuidade em suas ações;

• Garantir que o projeto seja assistido por consultorias, 

mentorias ou outros auxílios sempre que necessário.

• Elaborar um plano de ação factível, com o orçamento e 

ferramentas disponibilizadas. 

Fortalecimento Institucional



•
Enquanto não houver mais pessoas 
negras e de periferias ocupando os 
espaços de tomada de decisões , 
principalmente, espaços responsáveis 
pelo aporte de recursos, sendo visibilizadas 
e cogitadas como prioridade orçamentária 
pelo setor, não será possível alcançar 
mudanças verdadeiramente 
sistêmicas . 



As periferias
têm as respostas!


